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Communicados, ou reclames, ~O reis a li nhâ_ Os assi- N O 4 58 
gnanles tem 2 ii º iode desconlo. O pagamenlo dos an- r:u;; J 

nuncios é feito no aclo da cnlrega <lo origina 1. lmpo,- ~.· • 
posto rlo sr llo 10 rs. Ann nnnua r~. eontrarto 1•snecial. ';' 

j o que tudo redu ndaria e m prejuizo, foi todavia sana
, da antes que a Ex.mª Commissão ü istrict al tivesse or

R.-E' ce rto que a Camara não fez amortis ações 1

1
· ganisado e approvado o q ue depois im pôz a esta Ca

Uma terrivel doença acaba de invadir o sólo portu- dos seus em prestimos , na importancia de 11:100$000 mara. 
g uez. reis, mas se ndo elles contEahidos nos an n.o~ de 18~8 A\ Assi.m ~ q ue a Camara a_presentou o seu orça-

~IENINHITE CEREBRO-E~PIN .\L 
ma em 1899 nem em 1900. 

De uma gnnde parte das terras do nosso velho 1.891 ape n ~s pe las vereaç.u es }:ans::ict~s t~1 . amor t!sa- 1 rn ento ordrnar~o na sessão rle fa ri. e dezembro e appro
P or tugal. chegam noticias de muit os casos e na sua da a quantia de 4001)000 reis. E rnto devido a rn ,::n fi c1en- 1 vou-o na sessao de 29 do mesmo mez. remettendo-o 
maioria, fatae . eia ela_ receita de viaç.à~ municipal, e ~e semelhante fa- : directa rnente á estação de c uja npprovação dependia 

E ' uma doença nova e para a qual o nosso gover- cto nao resultou preJULSO a lgnm, pois que os obriga- i em 5 ele janeiro do corrente an no. 
no ainda não adaptou nenhumas :providencias, o que cionis tas, não fazenáo qualque r reclamação, como não j A Camara fez est a remessa rlirect ame nte e m 
devoras é altamente ext ranhavol, attento o mal que el- fi zera m, acce1taram e eoncordarnrn em conserva:· os , har moni a com o rf isposto nos art. 0 • 48 e 92 do Cod. 
la pode Yir a causar1 se o seu desenvolvimento for a seus din ~eiros e m poder da Cdrna ra, med ian te o juro, 1 Adrn .º vige nte, rnas o Ex.mo Governador Civil do Distri
mais, como parece crivel. q ue pon tualmente t~m s_ido _pago; e~ mu nicipio ~u c rou , 

1

1 c to digno n-se devolvei-o e m 7 do mesmo mez, com a nota 
No nosso torrão, segundo nos consta e parece já porqlle se deu appltcaçao as q uantias que ter iam de de «sem effeito por não ter sido e nviado pelas vias 

facto averiguado, tambem já elJa ter dado entrada, sem ser d is.t rahiclas, a serviços ele. reconhecida e urgen te 1 competentes.l>,remette11do, em 12 de fevereiro s egllinte, 
contudo a nossa medicina t er dado por tal, attribuiudo nec~ss1darle, nos. ter mos consignados nos orçamentos 1

1 

u m or9ari:ent~ el~borado e approvado pe la mesma Ex.ma 
t alyez esses symptomas caracterist icos, de que ella vem devidamente app1 ovados. Comrn1ssao D1stnctal , de q ue o Ex.mo Governad or Civil 
r evestida, a qualquer cousa, como de costume. A fal ta, porem , só pode rá ser notada no anno de é presiden te. 

ós como precaução a futuros perigos, aqui levan- 1899, em que bavía verba consignada no orçamento, 1 D'estes factos res ullou u m recurso para o Sn-
tamos bem alto o grito de alarme, pedindo não só ás mas a fa lta de pagamen to res ulta ele ~ prest.ação ele 1 premo Tri bunal Ad ministrativo e urna reclamação pa
aucLoricladcs O.' este concelho, que indaguem deste peri- t r::tbi:t lho rencle r apenas em d mhe1ro '15.:>4~0 re is, qn an- 1 ra o Go vern o contra o orçam ento, q ne é d ificientissimo e 
go o iniIDigo da human idade, IDas até á elas- do se esper~1va q ue rendesse 300~000 reis, segnnclo a ?Ontem verbes qu e são n rna pe rfeita irrisão, como se
se medica que estude seIDelhante assumpt o, para assim verb.a n 1 e11~1onada no orçamen~o. I~ado este desfa lque , Jam: conse rvação dos paços do Concelho-1~200 (n.º 
estarem aptos, para dado o momento poderem salvar o em 11np~ss; vel faz.e r-se a amort1saçao, que estava orça- i 'l ); co n_ser vaçào e li mpeza da cad e ia- 800 (n .º 3); con
povo de uma morte ~ert~. . . . da em 100->000 r eis. _ . 

1 
se_rva9ao e 11.n'.peza da font~ pnbli.::a da villa, e do ce-

Que tudo aqm seJa descurado do seu mteresse v1- . _ No an no de_ 1900 nao .se vo tot~ verba para amor- 1 m1teno mun1c1pal - 'JJ025 r eis! 
tal, vade, mas tanto por completo não se pode, nem se t1saçao, porq ue nao ~endo sido püS81Vel pagal~a no a n- En~ todo o caso . a Carnara não de li nquin, por
deve admit tir, e cm casos cl'e t a ordem ainda muito me- no an ten_o r, e ra q uas1 certo q ue n ·e~te aconte rta o mes· 1 que suprrn a omrnissão em harmonia com 0 faculta 
nos, quando periga uma das cousas mais santas e sag ra- mo, e, nao obstan te, o orçamento fo i approvado sem re- ! do no a rt. º 8~. § trnico do Cocl . Adm .º e moilos dias 
das-a saude publica. paros. ant es , a té , q ue lhe fôsse remettido o elab orado pela 

Assim, a propria estação tutellar foi a primeira Ex.m" Com missào Districtal. (Doe. n .º" 
a reconhecer corno necessmio e jus ti ficar e sanccionar G 0 

o procedimento da Camara. P . - Tem conced ido os s ubsídios ele latacçào 
(Doe. n.os sem exigi!' os documentos legaes e mediant e a apre-

A SYNDICANCIA DA CAMARA ~.º sentaç<io de simples pet ições. 

Tlteor da def eza 
eensação: 

e quesitos d'-

IIa já longos mezes que sobre es ta ve reação pe
sa com tod a a c ru eldade e rigor a mais decidida e ine
xoravel ty rannia. 

P .-Conseguintemente desviou da s na verd adei
ra applicação a receita especia l dos e mprestirnos que , 
s em chegar a s er transfe rida, como devia, para a Caixa 
Gera l dos Depositos , foi gas ta e m outras des pezas. 

3 .º 
P .-Ta rn be;n não fez tra ns ferir para a Caixa Ge

ral as receitas do fun do de Viação . 

Mas como ha sempre u m sol redemptor, ta mbern R.- A Carnara podia desviar essas receitas me-
este brilhou para nós com essa syndkancia ha tanto dia 11te a Rpprov:tçào compet ente, e princip,1lmente rles
promettida po r q nern desesperadamente ambiciona as de que nào havia q na lqoe r reclamação dos Gredo res a 
honrarias do cargo. attender. Ura, uào houve esta e os des vios fo ram lega l-

Folgamos deve ras qne ella vi esse e a nossa sa- : rn ente anctorisar.los, e por isso não hnvia razão pa ra a 
t is.fação ~ tant o maior, quanto é certo qne . para ella vir i t rans fere 11 cia de fundos para a Caixa Geral de 1Jeposi
fo 1 pre :1so que os respo11de 11tes protestassem, nl- \ tos. ~las ainda q ue houvesse, que não ha nem e lla d e
to e bom som perante os tribunaes e peran te o gover- , via ser fe ita. não tem a Cainara responsab :liclacle de ta l 
no, collt ra os vAxames e as prepote 11 cias de q ue esta- 1 faita (art.º 99 do Cod. Adrn ."); Da mesma fo rm a, pelo 
vam sendo victimas . Ca llados, tah•ez q ue os res pon- que respeita ao fundo de viação, acr escendo q ue, quan
dentes tives sem de a rras tar ma is tempo urna vida de do es ta receita era cobrada já ll avia pnga inentos a sa
oppressão; fa lla nd o, já ass im não aca u tecerá fe lizmente . tis fazer, qu e só aguardavam aquella cotJrança . Assim, 

Bemdizemos, pois , o momento e in que nos re- não se hnv ia de trasferir o que na mesma oc.;cas iào era 
solvemos a c lamar por just iça, principa lmente e m fa- preciso para pagar, porq ue s el'ia prati car actos de pes
vor dos inte resses do nos:;o município, que não se com- sima e pern iciosa adm inistração. 
padecem com os ukases da polilica, como ell a é feita !I.º 
nas villas e ald eias e algumas cidades a té. P.-E assim está a dever, ao hosp ital real de 

E é alvoraçados d 'alegr ia q ue aceitamos a disso- São José , as q not as com que é obrigada a contribuir 
luçào iminente, e , se não fó ra o poder alguem põ r em para o mesmo hospital. 
duvida o va lor negativo dos accusações que nos são 
feitas, não nos cansariamos a responder. R.-Vê-se da escripturaçào d 'esta Carnara q ue, 

Porque, afina l, para que é a respos ta? Porventu- effec tivame11te, se devem 2oaooo reis ao Hos pita l Rea l 
ra terão os ve readores da Ca rn ara municipal de Espo- de São José, dos annos de 1899 e 1900, e por isso é C)lle 
zende maiores p rivil egias do qu e os da Carnara d'E vo- es ta ver ba t'oi indicada no orça mento de 1900 como di
r a, por exemplo, à fre nte dos quaes se des tacava a fi - vida passiva, não o sendo no do corren te an no porque a 
gura gigantesca do maior bene merito da s ua t e rra? E Exce llentiss1ma Commissào Districtal não a inc:lu1u uo 
ser-lhes-hão concedidas mais a ttenr;ões do que aos de orçamento impos to a es ta Carnara. 
tantos ontras (e ta11tas são ellas, que certam ente já se No entan to, es ta falta de paga mento resulta de 
lhes perdeu a co nta) que têem s ido di ssolvidas? o Hospi tal não ter rem ettido os recibos, como costu-

Os res ponde nt(SS não se illudem , e sabem bem rnava, sendo q ue a verua votada em cada anno pas
que é por mera formalidade da lei que se lhes acceita sou em saldo para o a11no seg uinte, por isso 111 es rno 
u ma resposta. q ue não se effectuou o paga men to. Assim é q ue no um 

N'esias eondiçues, fac ili tar a dissolllção e ra con- do anno ele 1899 exis tia um sa ldo e1n di nheiro de 
t ribu.irem µa ra mais depressa verem cons umado o seu 1 96417 reis e e m documentos por cobra r 620a605 reis ; e 
dese10, e no q ue vão dizer não procurarão os respon- no fim do de 1900, em dinh eiro 406217 reis e e m docu-
dentes difficultal·a: mentos por cobra r M 4?856 r eis . (Doe. n. 0 • 

E' como satis fação ao pnblico, q ue nos elege u, D'esta forma, fi ca bem patente q ue, se o Hosp i-
que vamos re:;ponder. E fal-o-hemos com toda a sin - ta l ainda não recebeu as suas quo tas , não foram ,~ llas 
ce ridade , que é propria de qu em obrou sempre ás cla-1 dispendidas, e em ambos os annos µassou e m salclo 
r as, ~ co1:i o devido desassombro, porque te mos a dinh eiro e valores bas tantes por ond·~ podiam ser pa
C?nsc1encia a bradar-n os que não manchamos nem tra- gas. Faltou ape nas que obrasse como era ele cos tu me , 
bimos o manda to confe rido. Eleitos do povo, servimos e na expe t;tat iva de que , mais cedo ou inai::-; ta rde , as
o p~vo . r es tando-nos a satis fação , ao abandonar estas sim procederia, é que lhe não foí satisfeita a q uan tia 
cadeiras q ue se iam convertendo e m atróz s upplic io, devida. 
de. que _procuramos s empre e inalteravelme nte cum- ó.º 
pnr a le i, res peitar os superiorns e zelar os interesses P.- Não organisou , ne m s ubmetteu á approvaçào 
confi ad os á nossa g uarda e adminis tração . no praso legal, os orçamentos ordinarios para 1001. 

Mostrai o·hemos , r espondendo ás accusações 
que nos são feitas, com a devida precisão e clareza. 

Segue a r es posta: 
:1.. o 

P.- A Camara não te m cumprido as condições 
dos se L1 s emprestirnos , pois não fez amortisaçào algu-

' .. 

R. - Est a falta da Carnal-a , devida a agua rdar q ue 
se effectuasse a arrematação dos impos tos indireetos 
municipaes, p rincipal e q uasi unica fo nte de receita, 
para e vitar complicações orçame ntarias e prnjec tos d 'o
bras que depois, talvez, uão puclesilem ser curnpn das, 

R - Trata-se d'um Concelho cnja árna é bastan
te peque na e em que q uasi todos s e podem conside
rar vis inh os, stind o, port anto, de facil aver iguação as 
condições economicas e necessidades de cada um. 
Ora, qne m pede é porq ue não t em, e descle q ue a Ga
mara ti nh a conh ecimento, pelos s eus ve readores e e m
pregados, ele q ue a pe tição era justa, s egni n as pisa
das das vereações trnnsnctas, 11ão exigindo mais do 
qne e ll as exigiam . E, se comme tte u fa lta, foi e m fa vor 
rle qu e m 11ão tinh a dinh eiro para pão e rnuito menos 
p ani co nsegui r docume ntos . A mise ria das mães e a 
sorte das c reancinhas merecem bem e m seu fa vor até 
falta mais g rave. 

'-º P-Não tem enviado á Adm inistração elo Conce-
lho as relações dos mesmos subsidios, deixando as 
sim, de c t:1m prir a disposição do ar t º 35 do Reat.a'de 5 
de janeiro de '1888. ~ 

R - A Comara entende que a rnate rL1 cl'este 
q uesito é assumpto de secretaria, devendo no entanto 
uot.ar-sP, que 1 H:!~1huin a vere:i.çào tra nsactn de u cumpri
ment o ao art.• 3~ do Regu lamento de 5 de janeiro de 
1888. 

S.º 
P - Violou manifes tamente a lei concedendo 

augrnento de vencimento ao actual Zelador-mór. 

R-Não houve nenhllma violação de lei, pois que 
para e lla exist ir, era preciso que a Camara concedesse 
ordenado s nperior a 80~000 reis . 

A t<:il res peito é bem ex presso e terminante o 
art. 0 127, § u uico do Coei _ Aclm .º 

Orn, o ord enarlo foi elevado ele 65~000 reis a 
72JOOO reis, e es te aDg1ne11to foi approvado pela Ex.ma 
C1imrnissão Dis tric tnl, qu e é a es tação tnt ll ;:i r . Assim 
é e vidente qu e não li a nenhuma falta ou infracção ·d~ 
lei, o Cf tl e é até n~conh ec i rfo pelo J!:x .mº Sy11dicante , não 
apontaud<l egual auginento concedido a outro Zelador. 
(üoc. n .0 • · 

9 .º 
'J p 
1 • - agou , no corrente anno, vencimen tos que 

não es tavam a ll c lor isaclos no orçame nto. 

R.-A Camar a fez uso cio d isposto no art. º 95 do 
Cod . Ad rn .º, por lhe te r sido devolvido o seu orçamen
to ordinario feito p:wa o co!'l'ente anno, mas sómente 
usou d'esta fac..: uldarle legal nos mezes de Jane iro e 
Feverei ro , pois q ne no rnez cj e março mandou põ r em 
vigor o orçamen to impos to pela l~ x: . ma Cotn rnis:;ào Dis
tricta l, ::tpeza r de t er recl<:1 111 ado para o Govern o contra 
est e orçan1e nto pe las irregnlaridndes que conte in , já 
não rl otand~ _se rvi ços da mais absolu ta e urgente ne
cess idade, Jª faze nrl o-o a outros com verbas qne a si 
mesmo se q ualificam. De resto, desde que se não men
cionam os vencimentos, nem a qne in fo ra m pagos, oào 
sab·3 a Camara de qu e hade jus tifi car-se. (Doe. n.º 

1@.º 
P. - Na relaçi:io rernettida á Adrn ini:> tração do 

Concelho, pa ra cobrança co~ rci va cl 'im postos directos 
m unici paes , om 111 ittiu os uomes de cl iff er en te::; indi vi-



duos. obras de calce taria e concertos nas ruas de Fão, por- 1 estado é reme ttida na Repartição ele Faze nda em pres 

R. - As contas do thesoureiro municipal confe
rem co m a escripturação da secretaria da Camara, a 
cargo cto re s pectivo secretario, e port~nto é men~s ver
fladei ra a accosaçào, porque ne:cessanamente os impos
tos q ne deixarnin cte ser pagos volnotariam~nte . nrt ttie
sourn r ia rrnrn icipn l, (oram rel::ixndos adm1rn s trativamen
te, se 11ri.o até o respec l iYo th esonreiro qu e lll ass1gna as 
cer tidões de n-: l11xe, b t~ rn <'OlllO é e ll e qtir'rn assigna a 
relação remett ida ít administração do Conc:elho . 

que pngon 861fü60 reis. 1 tações rnensaes, acontecendo q_ue em alguns mezes oa-
R - A Carnara mandou fazer no rnez de março da se recebe , de sorte, claro é, que não e tava li a bili

do anno fJndo, reparos na rua d'«Azevedo Coutinho"D. tacla a sa ti sfazer d e prompto. tanto m::ii s que a receita 
da fregu ez ia de Fão, os quaes importaram em 4315330 dos impostos inclirec tos qu as i só chega para p11 gar aos 
reis, e no rn ez de maio · mandou-os fazer tarnbe m na funccionarios; no ent anto em 28 de julho já lhe Linha 
rna á porta d 'Arnori:n Carnpos,-e avenida do Bom .Te- dado por conta a quantia de 550··000 reis. 
sus da mes ma freguezia, os quaes importa ram em e- . Dernab , ente11dia a Camara que a divida poderia 
gual quantia de 4;).;>:-3:10 r e is- , corno se V<~ das folhas tn· paga d rnante Lodo o aono, e não qn ando o credor 
apresent:idas pelo encarregado d'esses serviçíJs. qn ·izesse , pois qu e só 110 ílm do ann o era t•xigiv e l, 110 

Estus clesp8zas foram pagas po r meio de lluas Antanto a Ex.ma Co1nissão J)i tri c tal não o ent Pnde n 
ordt:!nS, e mbora datmlas do mesmo dia, depois d e de- : as sim e deu-lh e d0sp:lcho favoravel, pelo que, honv e 
vidam ente aprovadas e m sessão do mesmo dia. Assim,' a citação Cio thezonreiro. 

1l"t. o 

P.-Foi deslPixalla na cobrança do imposto de 
presta ção cfo trabalh~>. e não fAz_ arcllivar os re~ pec tivos 
róes, imped indo, assim, a Oscallsaçao necessaria. 

e attento o disposto no art." 426 § 1 .º do Cod . Adm. 0
, ; A Gamara, porem. é que não tem a responsabili

não llavia necessidade de taes obras serem postas em i dacle d"isso, porqu e IJ ào fo i ouvida pe la Ex.mª Commis
hasta publica, e cl'esta forma ne11huma falta comrnet- , são Di s tri cta l para saber se es tava h abilitad a a faze r o 

R.-Talvez se con clua que houve desleixo pelo teu a Garoara. ! pagamento, qne nenhuma lei obriga a vereação a fa-
facto de o impnsto render pouco em dinheiro, quando , :IS.0 1 zer d o sen bolso (Doe. o.os 
se suppnnha que re nd esse muito. Desde que, porem, a P.-Dispensou da h as ta publica, elo mesmo mo· 1 23.0 

lei (Cocl. Aélm.º art. 0 72 ~ 2._º) permitte .ª prest<~?ào de do, illegalmente as obrns de reparação da Cadeia civi l. P.-Falton á obedie ncia devida á Ex.ma Commis· 
trabal 110 e os collectados ass im o prefe riram, a Carnara são Distri ct al que lhe s uspend e u as deliberações de 28 
não podia exigir o sen pagamento a ~in~e.iro. Não ho~1- _R .-··Na cadeia ci~i l f? ram feit_os varios re paros e l de julho~ 6 de ou tu br? de 1900, refferentes a repa-
ve . pois , des le ixo alg11m, porque os rncl1v1dnos qfü) nao I fornecim entos de mob1l1ano em diversas epochas do i ros em difTereutes cam10hos . 
trnb rt lhararn, o qne só ac~:rnteceu no anno clt: 1899, p a- anno, se_g nn0~ as necessid~d~s que foram apparece~- i 
ªctrarn a importanci::i previarnA nte taxaria pora a rem is · rio e a reqms1çao elo Me ret1ss1mo Doutor Delegado d - 1 R .-A Camara não faltou á obediencia devida 
;ão (Doe . de n. º5 J. E sobre o archivo e.ª l~i_ be rn es ta Cornarca, e assim se . iam faze ndo ~ pagando _as : á Ex.ma Com missão Districtal. pois que na sessão de 
expressa (;irt.º '109 n.º ~) comrnettendo tal atnbmçao ao · rles pez,as em quanL1a mferior a 50;>000 reis, excepçao, · 10 de novernb 1·0 de 1000 resohe n ponderar-lhe as 
secre tario. porém. d ' uma ordem de 58?1>040 reis, a qual compre- l raz ões q ue havia para não deverem ser suspensas as 

:12.º henc!ia d nas folhas , sendo nrna cl0 r e par-os, na iuipor- : d eliberações de 28 rle ju lho e 6 de outubro, quanto ao 
P.-Te m concedido as licenças pnra ediôcações, tancia de 42~340 reis, e outra do fornecimento de man- : con certo e reparação de caminhos conce lhios, ped indo

e reedificações sem satisfazer ús formaiidades legaes. tas na ele '15;j700 (Doe. n. 0 f lhe qu e re co11 s iderasse na sua de lib ração. Fez isto co-
n ão exiaindo, sequer, a exhibição das rnspe~ tivas plan- Assim, o haver só uma ordem de pagam en to, ! ro o twmenagem de respe ito e acatam e nto, pois que, 
t as. " re prese nta apenas simplificação ele serviço, pois qn e · desde qne cada um dos concertos não attingia 50;j000 

cada 1rn111 das des pezéls pagas nã ') attingia a quautia de : reis , não era necessaria app rovação SL1perio r ne m has-
R.-Tem concedido licenças para edificações e l 501$000 reis, pelo que estão dispen sados esses forneci - ta pnlJlica, (artt. 05 426 § nnico e 4'27 § 1.0 n.º 1). Ora, a 

reedificações, na conformidade do anti go uzo e cos tu- mentos e obras ele r e paração de ser postos em h asta . Camara ti nha vet·bas votadas e auctorisadas no se u or
me se mpre e · inaltel'ave lm ente segniclo ri'e;:;te conce- publica . corno preceitua o art. 0 4·27 § 1. 0 n. 0 'l. ; ça mento, que foi devidamente apprnvado, e portanto 
lho . accrescendo qne como a Camara vae ao local dar E' cer to que todas as obras que foi preciso fazer- , obron de har111on ia com a lei e com a auctorisação que 
o alinha;nento, n'essa occasião faz todas as verificações se e os fornecimentos attingi ram quantia superior a i a mesma Ex.m" Commissão Districtal lh e ti nha co níla-
precisas e legaes . 50°5000 reis, rnas ninguem dirá ser acto de bôa adm i- 1 do. Só ha desobediencia desde que se não cu mprem 

UI.º nistração pôr em hasta publica o que ainda se não sa- 1 as decisões e ordens legaes dos superiores (art.º 435), 
P. - Conceden licenças para depositas de mate· bia se se ria necessario. mas a lei co ncedia á Camara o faze r a reparação dos 

riaes sem r eceber o competente a luguer que devia eu- , De n-se a necessidade e remediou-se com quan· j caminlios nos termos em q ue o fez , por isso não hou-
trar no cofre antes_oe pêls_sadas as li ce ~ças; e, com isso, 1 tia inferior aquella, sntisfe.z-~e e pagon-_se, e appareccn-

1 

ve d esobedie nc ia alguma. _ 
álem d e tran sgredir o disposto no Cod. de Posturas, '! do nova nas mesmas cond1çoes procedia-se egualmen- Ellf CONCL USAO: 
pi~ejndi ~~n o município ern qnantia avultada, porque te .. Es:a nos pare?e a ve rdadeira_ interpretação cl? lei, A act ual vereação, do mesrno passo qne procu-
nao ex1g1L1 as formalidades legaes. ate po1qu ~ necess_1clades_ ha qu~ nao ~drn1ttem as uelon- rou obrar sempre de harm onia com a lei e a cumpriu, 

gas ele hasta pnbllca pai a seu temedio. pu g nando sempre pe las regalias do municipio, não se 
_ R..-o. Cod. de ~ Posturas data ele 1886 e, _cl~~de :19,P 1 esquecia de procurar e zelar os inter esses elo rnes-

ent~o ate hoJ ; , vereaçao a lguma. \~n,1 .P,O~to e,rn vig01 .º, P.-Quanto às obras ele reparação dos Paços do ' m o; e havendo tantas clespezas a fazer e necessida-
art. 106, _§ 1. , que manda pagai <> iers por cada me~~o 1j Concelho que em face dos docurneutos e esclarecirnen- i des a attender, com tão escassos recurs os foi bem 
qnarlraclo:de te rren? qne occupar durante 6 mez~s. y .. s- tos qne apparecem na secretaria-importaram em cen- 1 clifficil, por vezes, con ciliar o inte resse com a dureza 
ta fa lta. d observan?1a resulta, certamente, ela e~_igu~da- 1 to e tantos mil reis,-tam bem a Camara dispensou a- l da lei. Te mos, porem, a convicção de que não feri
de elo_ impos to, p01s .que, qua_ndo mmto. ~ode~ta i en- 1 quella formalidade legal e , alem d 'isso, nem sequer 1 mos esta e co nseg uimos salvar aque lle, e que assim 
clP~' ;b r e is por cad a_ hcença, visto corno 7, 2 sao o snf- l subm etteu á approvação o projec to e orçamen to res- 1 não trahirnos a confiança em nós depositada pelo po-
fic1A~te pnra de positar alguns carros ele pedra para pectivo. 1 vo qu e nos elegeu. 
r eecl1flcar qualqner parede. . . . 1 A satisfação do dever cumprido é a nossa me-

A. ~um.ara a~tual, com tudo'. foi a .primeira qu~ R. - A's considerações dadas na resposta acima. lh~r reco mpe nsa: Nunca p rocuramos outra nem a 
pô~ em vigo r tal _a1t1go, mas enveigo_nhada co':l ª rn es- 1 ha a accrescentar que as obras nos Paços do Concelho qu1ze1nos. ' 
qn 111 hez da receita, ab~nclono~ tal imposto_, ]Untando 1 importaram effectivamente em '134.'5030 reis, e foram 
assim a sua res~onsabiltclade a ~as vereaçoes tr?~s~- 1 muito variadas, taes corno: concerto nos canos da retre
cta~, _e ~en?o fa c ~l ?e reconhecet que o fallado preJm- · te, re te lhar parte do ed iíl.cio, repa ração da mobilia do 
zo e rn s1gmôcant1ssimo. l tribunal judicial e da aclministraçã0 e tc . Ora, 8e ria ex-

. :ILI.º . . . cessivamente enfaclonl10, e até prejudicial, pela despe-
. P.-T~mbem preJud1cou o mumc1pio, cedendo, 'I za que importava, elaborar um prnjecto e orçamento 

a titulo ele almh?mentos, terrenos pu?l1cos s.em previa, para cada uma d'es tas obras, que não se fize ram na 
l~uvação de pentos e sem receber a rnde mnisaçao de- mesma occasião, mas quando eram precisas, as mais 
viela. urgen tes, e as outras quando o cofre estava habilitac1o 

' R. -A Camara nunca cedeu a titulo d'alinhamen- a pagal as. 
tos terrenos publicas sem recebe r a indemnisação de- i Al e m ele que, nenhuma d 'ellas excedeu a re is 
vida, e para a liquidação d'esta sempre .procedeu em ! 50JOOO, corno as orde ns mostram, e portanto é-lhes 
harmonia com a louvação de peritos, chamados para 1 applicavel a dispos ição citada àci art.º 427 § 1.º n.º 1. 
esse fim. Esta é que é a verdade Lanto que se não ci- ! 20.º 

Espozende 27 d' Abril ele 1901 . 
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---~-~----

tam nomes, fazendo-se apenas um a accusação vaga e· P .-Nem cl'estas, nem cl 'outras desperns e xis- Uh1•011iea do llfim ... o dia bo. 
g enerica, talvez com intuito de tornar mais difficil a tem arch ivadas as folhas e demais docnmentos 4ue Porto: Esses dias insupportavel-
defeza. deviam justificar as ordens de pagamento, ir regulari-

16 
de Maio de 

1901 1 cn •' ole abraz;: dores e essas 
:ló.º dac1e estl:l que é muito de notar porque impede a fis · 1 no1Les rn ecloohaioente acnar gu-

P.-Pagou algumas clespezas por artigos que no calisação necessaria e o apuramento ela verdade . Assrnielba-se-os 30 p;i - ros as ·onstiluem um largo 
orçamento tinham d ifferente classificação. l d' · 

R.-As folh as dos serviços e reqnisi cões feitas meiro relance que 11ão é d1ffi · poema aogust1as. 
R.-Consta do livro de despeza, a íl. 189 vr. 5º, q1rn i foram apresentadas em sessão publica e app rovado o cil ªconfecção d'uma Chrooica . Descreve-ias seria mexer 

a quantia de 105335 reis foi dispendida com reparns ! seu pagame IJto, em virtude do que foram prncessadas ~n lhes digo: Permanece ºI ew Lr islezas e d'e llas ni_ngaem 
das ruas e praças d'esta villa, quando devia ser para . as respectivas ordens, como consta das respectivas a- Chruorst:i numa situação dt- 4uer s a b a~· · porque orn~aem 
limpeza das mesmas ruas . \ ctas, unieos docum entos legaes e necessan os para o veras emba r aços~ qudndo, co- 4uu se r Lnste. 

Foi is to U!ll l~pqo do e mpregado, do 9ua.l não po- '. julgamento elas contas das Cama~·as m_uni_cipaes. Ha a-
1 

mo oeste momento, lbe escas Por is~o. ad ia nte. Vamos 
de caber responsab1l1clade á Gamara, que dtspendeu tal penas a accrescentar, que o arch1vo nao e da respon-

1 
se ia o ass.ump lo. aos casos da sema na: 

qu~ntia na_ limpeza d~s r~as e praças d 'esta villa, para ; sabiliclade da Camara. 
0 

Acho-me precisamenie en · -Tive o praier de abra· 
CUJO fim tmtla aucto r.1snçao bastante no respectivo or- i ~:I. volto nesse emba raç•• . narh çar no rlorniogo passado, oes · 
çamento. _A proya e~ta bem c lara em qne semel~ant~ 1 P.-Algumas da~ or~ens de pag~mento, proces- facil de des truir, 8 vejo-me for- la leal ciJade, 0 meu querido 
serviço nao µodia deixar ele fazer-se e tez-se, e nao foi 1 sadas como despeza, nao sao verdadeiras. d 1 .. m1·0 0 sr Aoton ·o "lrl" ~lar 

d d · 1. ~ r: ça o a recor rer a cuos os ex- ~ ., . 1 lu , a tt -encontra a a ou tra quantrn app 1cac1.a a esse 11m. . ' . y·1 · · d 
A Camara nao tem con lrncimento de quaesquer R·-Todas as ordens de pagamento são verda· pe •lieotes qu ti em lae casos que:s 1 l2r, muito digno .e 1s-

ontras elespezas que fossem pagas em desharmoo ia · deiras, e a Camara aqui lavra o p1 otesto bem solernne se prescre~em para s~ conse- tmetu reddcto_r do cooc~ iloado 
com a classificação dada no orçamento, e como nenhu- . contra a afôrrnação de que são falsas. K uma accu - gu1r um lnumpho dec1s1vo. µ.modico aveirense <Üs Sue· 
mas são indicadas, não tem mais a justificar-se. 1 sação gratu ita e calumniosa e uma offensa á nossa di- Podia. com e1Jei10, fõllar ces.sos• . 

:IS. 0 1 gnidade q ue desassombradamente repellimos . A Ca· d'esse calor asph1xiante qu e -Hoje quinta -feira d'As· 
P. - ·Dis pencleu, ern '1900, a qnantia de ·189,~630 mara dá co nta dos seus actos, mas repelle as injurias atravessamos e com que luct a- ceu' âo, realisa-se a trarliciooal 

reis com a illurninaoão publica d 'es ta villa e a quantia f qne lhe forem dirigidas, seja por quem fôr. Essa affi r- mo" ~alorosam e ole ten do a romaria da Seuhora d3 Hora, 
de 82$200 reis com a ilfumi_nação publica da f~·eguczia : mação, _nos_ t_e rm os genericos em l{lle está feita, prova convicção profunda ' de ficar· d poucos kilomeiros do Porto, 
de Fão, se~1 que os fornecimentos fossem feitos em bem a mutll1dade dos esforços empregados para man- mos veucidos oessa lucla tit ~- nnrn pilto rescn local do mes· 
hasta publica. 1 char homens que tem caracLer e sabam o que é honra . e l T H 

1 e cl\gnidade, mas não o consegnirão, porque as mãos otca . 0 re 0 empo e o 11
- mo rwme. 

R.-A Gamara resolveu-se a tomar a illnminação · estão limpas e a consciencia não está impeçonhada mem, lena, por.certo , pretex· Costuma ser enorme 3 af· 
por conta propria no anno de 1900, em vista das ques- 1 com semelhantes actos. lo para 1.mga~ t1r? das de pio · Ou onc1a, piirque o passeio é 
tões havidas com o arrematimte no anno anterior, que 1 22.º sa. Lançar mao d essa tamp e- lindissimo e a viagem é bara-
deixou o materi a l nas mais deploraveis condições. Foi, 1 P.-Fez passar o município pelo vexame de rala ra 1mplacavel para servir· ta. 
pois ... P?r absolu~a necessidade e no i~teresse do 1 ser citado paya_ pagar u~a divida e, com isso, lhe deu , we de theuu a um montão de -Domi ngo ultimo sa hiu 
mu111cip10 que a Gamara tornou tal resolu çao, e a ver- 1 tambem, preJLllZO material. phan lasrnas; narrar a proposi · tla egreja de S. r icol au, reves-
dade é que, longe d 'esse acto darlogara prejuizos, hou- 1 . to das ultimas noites ln arosas tido (1e toda a pompa, o sa· 
ve ainda . o lucr_o de 19J680 r ei_s, vislo _como a illn- _ . R.~A Camara não ?eu motivo a qualquer c~ta· mas quentes, as borrenda~ grado viaticJ aos enfermos da 
minação d esta v1t~:: e da_ freguezm ele Fao cu,slon n_o 1 çao Jud1c1al. Houve efTectivam~nte um 9 re9or ~eomno agonias a qae 0 ímpio suão respecti va fregu n ia. 
anno de 1890, 291 J10 reis e no de 1900, 27'16830 reis i que tendo ele receber a quantrn de 789-i>'l 2.J re1s 1 con- d 1 As ruas do trai· eclo ar.ha · 
(Doc. n.º forme · a verba votada no orçamento de 1900, parece ~os coo tlm.n ~ u - crue meote . . º . 

O sen ac to foi pois, um beneficio. qu e queria reeeb er tud o d'uma vez e no principio cl0 snppli cio ati oz da . f dl t~ ?e br1- vam·se linda ruen te 01 namenta-
:1; .º anno. A Carnarn, porem, não podia satisfazel-o, porque s~s, as to r lu~as 10qurs1tor 1aes l das e cobertas de verdura pt! r· 

P.-Tambem deixou de pôr em hasta publica as . a receita cobrada CM.1mulativamen te com os impostos do ti uma affi1cçao abafadiça, em· fumante . 



O POVO ESPOZENDENSE 

A' passagem da imponen· oas da cidade, meudiganrlo a· rá para fora da igreja o conbe· nossa ribeira, apesar do mar essa resoloção depende de desculpa de qualquer 
te procissão. as janellas e as qui e alli o cafésito a este ou cido harmoni co rdtJ ou «reale- permittir o i ugre ~so franco aos ~ias Sllperiores que hão-de falta que tenham com
varanda ~ es tavam cobertas de áquelle qua lave dó da sua jo> como lhe ch amou o sr. pa· St10S bateis . Deus qo eír a qu e jol gar , ap i>nas nos limitamog á 
ricos damascos que davam situação. dre Antonio. esta escassez se conve rta em traoscripção desse documento metido, às pessôas que 
om aspecto alegre e as dama~. E qua olo a mim dispeo- - No domingo passado ba· uma ferti l alJundancia . e o puh1ico consciencioso qu e visi tando-os pelo falle-
trajando garridamente. lança - so-lhe o elogio velhaco qne ha ptison-se solemnemeote na aprecie das doutrinas ali ex· cimento d'esse menino 
vam ces tós de tlô rns sobre os di as teceu ao desempenho do l grej~ Matriz d'esta fr eg uezia , Hovimento marltlmo pendi d?.s e de qoe lado està a · 
ani' inhos de cabellos loiros. «Fura Vid as » e advirto-lhe uma filhinh3 da sr.ª D. Gra- verdada e a razão. assim OS acompanha-Tem dado en trada no nos· d 

O Grupo Benefi ce nte <le S. tão sómente que os r a p~zes da cinda Lopes Pereira. receb en· ~~ ram na sua or e por so porto, algumas embarcações 
N1cnla11 distr ibuia esmolas de cnioha terra, os da tronpe do a neophita o nome de Ju . de pequeno lote. duraot~ 0 este meio egualmente 
4 11.000 re1·s com que foram dramati ca Esnozendeose, es · lieta F"'IDecimento d ' 

IP • ,. • mez findo e o presente carre· •• aara ecem as pessoas 
cou tem piados 211 enfermos. tão muito aci ma da soa crit i- Foram paranyrnphos o nos· gados de pedra de cal e sa l 0 Na olt1ma qu:11 !a-feira pe- ti . ,·d 
Brm hai·a tão sympathica ios- ca chuls, tendo a nitida cocn- so amigo sr. Jayme Lopes Pe· las 7 horas da manhã falleceu 1 que pia. e.cai l o,sam_en-sahindo carreg ados de madei- t t 
titui çào! prehensão do seu valor artis· reira. residen te na cidade de na sua casa na freguezia de Be- e assis iram a missa ra uns , e outros com lastro. 

Doraute o dia hoov e fogo tico, sem carecer de favores de S. Paulo, representado por seu Fora da bar ra tem estado li nho, d'es t_o co?celhn, o a ~a s - do corpo presente e 
do ar e d1vem1s bandas de . escr ibas sem pundooor nem tio sr. José Lopes Pere ira e a à carga de lagost as om cutter tP.do propr1e_tar1.o, sr. Jose d<l acompanha ram 0 pe-
rnu si ca percorria m as ruas hoara1!ez. snr.ª D. Maria Lopes Pe reira, fr;:ncez, que recebe aquelle Bdrros, irmao uo sr . P.• J11ão . , 

Prin cipaes. A' tarde. um visto- O se u modo de vida é ambos da Po,oa rio Varzim. Jusé de Barros e Maooei José quemno morto a sua sauoroso marisco para lraos- 1 
so fogo di! bonecos. mnito outro , percebeu? - Responderam por crime portar para Brest. de Barros catalheiro probo sepu lura. 

foi uma [es ia deveras in- E pos to is to, para term i· d'espancamen to no triboo ~ I de e moito estimado na sna fre- Espozende 15 do 
teressante que moito bonra os nar. s1rnplesrneote vos asse~e · Barcellos, na passada quarta- ouez1a. 5 90t .... r · J p Tem passado algum ho· r> -sens p1omotores. ro, mens qu enuos am igos que eira. os srs. osé almei ra, O seu enterro realisou-se 

- A mmha ultima Ch ro· o povo dti Guima rães , a fi- José Ca ramalho e José Aoto· to incommod ado de sua sau- t h t m d s 
· d 1 d 1 · ... d · · · fi d j · de, na freguez1a de Lrnhezes ªºe- 00 em co gran e 3 

· c;omarca d'Espozende 
niCi.t sahtu puhl1ca 3 com a gu· a ga SOCICua e que ass1st1u n10. c~o O, segODL (J oos d1- sistencia de . eclesiasticos e se- ARRc.MAT e-o 

1 d h d · · d ... (V ia noa do Caslello). u sr. dr . mas incorrecções qua os eito· ao esernpeo. o a recita, e zern, coo · emnauos a um mez colares . no cem;terio parochial 
res facilmente cu rrig1r1am. unaniarn em lecer-nos os mais 1I de cadê~ cada um, remidos a Manuel Evaug"lis ta da Si lva . d 'aq n el l ~ fregnezia. 1 •• praça <'> 

Agora, ha urna que não deve 1 rasgados elogios senã o pe la 200 reis por dia, custas e sei· . Paz á soa alma e as aos- ~ (l bl. ) 
passar em claro, saiba-o bem 1 adm ir2vel execoção do nosso los cio processo . , f,uz acetylene sas sin ceras condole11cias a to· N .ª J-u 1grãd ,. 
o quadro typographico d'essa tr ab alhr1 (o que nada admira). N'es ta questão desempe· . l'_O t ios ral•Lld º.ª l(JJª com· <la 3 familia do extinto. , . O ia O PI O• 
redacção 4oe j1m u não atten- pelo menus pela grandeza da nb aram um va luroso p ~p~I os mercial do sr. Jose da Cos ta . XlillO lll8Z de Jun ho 
der-me nas rnmhas irnperti · nos~~ alma em auxiliar, com sn rs. Antonio V1 ila -chão dus Terra, 1.J'esta vill a, ª nova loz ~ .. ,, .. _ pela~ 12 horas da ma~ 
neotes reclamaçõt:s . bastantes sacrilicios, um po- Reis e José de Passos de Je- acetylene, qne produz nma 1 · . h- · d T · 

Oude se iê «DOS susleo ta- bre cego rodeado de familia sus Fer reira , a quem damos ch amma muito llldiS clara d) A N Nu N e 1os1 n a e a p~r~a o ' n-
culos pernic10,os » <leve lêr-s il e cheio de miser ia. lslo me os nos sos parabeos. qo e a uzual a petroleo, forne-

1 

,. bunal J ud1cial d esta 
«nos S\l nS l ~taculos pea11cio - consol a, isto me anima. Esquecido. ceodo ma is luz por menos di - vr.:NDA "E comarca, se tem de ar-
SOH. E agora, ao termi nar, ain- oheiro . t u l rematar em hasta pu-

At é á sem ana. <la uma vez voz agradeço a Proezas dos Gatunos Co nsl a-n os, qu e brevemen- PROP~ªED "DE' bl' . . 
P ereira dos Santos. delicadeza e amabilidade da te se farão novas instalações íU ' 84 j 1ca e em . primeira 

vossa flnoueocia ao meu pe - A ioda no numero passa do em diversos estabelec 1rueutos ~ V d . , praça as segumtes pro-
A' troupe dramatlca· Es- J i1lo e de ix ando qua outros 1 cootam~s ne.s te ioro al, as .proe· d'esta v.illa, o que ~u1w é pa · en ,~-.se ~m eJ~cl - priedades:- , 

p ozcndense gastem mais cera com um 1 zas de l m gatuoo muno c?nh e- ra deseiar, dev "l ndo, porem, do ele tLr la la vradia, {J , l . , d I 
defuncto de tal ordem crede 1 c1do na v.1 ~ 111h a freguezia de nós preveni r os in teressados com enaenho de tirar . _ma eu a e avra-

{Cm.·ta aberta} na ami sade sincera do Ga odra e Jª hoje temos a en- qni: se acau!e ll ew das rnst~I· i auua a bois casas de dIO sita no, «Matto de 
Meus Amigos: vosso muito amigo numerH outras, prau cadas no laçoes bar<rtas, para depois 1 :-

1 
. ' PrraltO» esta pro-

º r d i S 'l' 5 0 90 I lugar de Goios, fregoezia das não 1erem a la mentar ar aves Vl ven< a, mra e tortes · d ~ ' " l d pro un o go pe porque . orq11atn . ' . ~ pne a{1e comrffe ien e 
• ~IJ . V Muiobas, revestidas da mes- · 1·u1·st1·us. r)a1·a g·1 d r1 la~.adas e j l . ) t 

1
. J 

Passei, em seguid a à recita ;.r. ario ieira . 0 t a , 1 ma aud acia, mas não tão bem "' f · , e U::l S eiras , ava 1ac as 
que com toda a boa vontade ---- -· succedidos. adrvores 

1
ructtlebras, lo: ern· 92.ROOO i·ei·s. 

vos di~nastes vir dar a Gui- Fão, :1'1 de lllalo Do Porto, onde estava t H' 
. d'cl L~ d b Os larap ios que pelo qu e 1 d d 1 l a apa< a so re l! SI Uc·na le1'ra lavrad1"a mames, a meu per 100 e em t· alleceu nu passa u sa - 10spe • o la empo, regres· l 

b fi . d b t d , r . • se conta é qoadrilha habilmen· soo a· sua t·reaoez. i·a, s. Bartho- por pareces e va OS . d C ene lCIO tl lHU ' pO recego a )3 o n esla reg uez1a. a snr. ' d . IO d no s1t10 a (( ruz» 
braços co m a miser ió, üãO me MMia [?er reira Neves, m~e do te _co nstltlll , a, aµroveit and_o 00 lomeu do Mar, o nosso sympa· com portal e entra- sonooo' 

. J . G 1 1 ulu mo saboado a aoseoc1a de N I avaliada em tem dei:Ãadn llffi SÓ momeolO llOSSfl amigo SI'. <nie onça · , lhi eo COl1ttirraneo e amigo sr . da aO l Orle Ü CanC fl - ' 
d d' . . M . ·h . • d 0 1 um morador d aqnelle logar M 1 F · V s 11 · reis. 

e sor.ego espm to. vesd' ~;1t·l0 oi~ !ri.na · oN~ev . ' roul>ar.am· lhe alguos aiq o e ire~ r· auoe ene1ra az a e1ro, . la de clJave ao nascen-
Hoje. porem. que vejo em pa rn t1 anoe t·e rreira eves, J 

11 
r _ _ que ha mezcs regressara da ,, . . Outra dita, sita em 

dois jornaes orn commprmado do fr pg u e zi~ de Gaodra . d' e fllnl 1rº zªereIJO es, porlhnao po· cidade do Rio de Jrneiro, Bra· te. I em direitíJ a sete «Chains», ava't.ada em 
·vosso, em des affrnnta a orna O-íuner<1l foi basta nte coe· ere i ª maior cu ~ 11 ~· zil , com soa ~!x .m. ª familia, a poça das d' agua da fon- 1 

'd Nu mesmo Joga r e a v10va 2f:.iQQO reis: 
correspoudeocia <!'aq ui envia - corr1 t) . d f 11 .d L' . . quem por ta l mot ivo trnzemos te da fregoezia· e é em 'H' 
da á « Vnz Publica" uão pos· Aos doridos enviamos 11s 0 

d ecli 0 sor. l ' raoc isco os nossos comprimentos de li d. l • Outra dita no sitio 
so deixar Je me assucia r ao nossas condolf\ncias . 1 Gonç~lves Marques, lambe m boas vindas. parte a ºt· rn_ e ncou- da «Coua de Linha-
vosso sentir e ao vosso pensar , --A mesa da San ta Casa l os galuous SOi r•piaram algons -·- tra parte orell':l a on- r d . 
protesta ndo energicamenle con· d~ M1seri cord1a d'esta fregue - j casaesdJec coe1"

1
?::i mansos, qdne Estevo Lambem entre 1 fraria do Senhor dei ~e#. s_n0, ava 13 a em reis 

. . segon o orre 1; ram ta10 a os l ':I: () O 
tr2 as sanrlices de om pelin- z1a, vendeu no clom1ogo passa · 1 nós o sr. Joaquim Cel c1stino, B<>.fCtJ)llilS com !.1.87 '), l . · l no domingo pass;irlo. u 1 r U 1 d 
lra sem cutação aos mercados do em hasta publica, os ce- Isto é o qoe se (13SSa aqai Nyn i, d1gu,o sec1elarto da Ca- ! litros de milho arosso. ma ~ morati~ e 
j ornal1~1ic.os . F;,çamos historia. reaos existentes no celleiro, mar a de \i alença do M1oho. 1 E t ~ d _1 casas terreas e eirado 

N d. 1 1 ( _ d por pe!· to de nossa porta e 1.8 a pi·opne ~ aüe . . 
o 'ª<o espectacu o nao Sf' n o: . d -~- . . . , de lav"acl10 sita no lo-

sei ~e estaes lem h1adns) a!-, ~]ilho branco a 610 reis, dito pratica 0 por gatunos quo lo· ç;;,.--.-:. _ denommada do Vrna- ' . ' . 
guem nos veio <lizer aos ca · I au.weilo a 600 reis e tri go dos Ucunh.e.ce.m. VinJas de Monsan, acham· t 10')96 gar de «Cima» avalia-
marins. que nm pseudo·i·orna· ·l ~ooo r1iis, cada rasa. ~ . '~1 lª a~u entrada_ na. ca- se n'esla vill<l a exm• esposa e gre, Brn . v me- j 9'"" /:/.f)O O ' . . 
1
. · "' ~, 00!3 d es ta VIII a ID?.S oao e lS· d {\ , ' ' C t d j ' . ( a em Üj-f ( 81S. 
!Sla es tav a na plate ia grande· ~ digno de todo o louvor 1 1 ' ' • • sogra o sr. lllODIO J USP, er· ros qua rat os e e Sl - T l t 

t d d . h b. . -i · ' soo 1l0Slante . Eh out ros qno qu ei ra, prop r.1eta rio da Pha t- tu ·,~ d .·i n·• f'i·e .a:Jü.zl. c'' (Je . O< as ~8 a.s pro· men e €8pe1l ?. o por nau .a· e <yrnpa t 1a o muito u1gno b 
11

. ~ a .• v • '"' _ 

b. ' tam em a 1 d1• vem dar ent ra- U! acia Central, d'esla villa . G' ·1 d' ''t l)l' tedades sao sitas na 
~:~ rere ido a cosrnmada BOR· !;~~~.~ .. d~~;e sa1~ a:~~.~,1~~1'doG~~1~~ da, pois só viv .. dm ?ª industria ..,g_,,, _ ___ .___ 11la nt n1,t el,s e contce- freguozia de São Bar-

p . las veze• {)S S"'ll" 1'1l'"!'º;' •1• s, . de adq u.1r1r o alh eio pelo ron Para Lisboa partiu ºª ui- w. par l[l: o com .er- th ·, d 1\111 
OI S, UltUS caros, esse es- u .. " \v uOu 1 bo e j Ud m á l . ~ R · mo o e M o nmeu o .uar, e 

criba. esse rafeiro com a~pira- appl1i:d tod a a sua ac ti 1i<lüde e ' º ª s ainas , pio- tima seguud<l·foira c"m toda a l'êlS <1<.1 uv . [ . ~ - ,- A 
Ç·ao a cr1·11·cu tl1eatral e· . iie:n f b. d . t . doc to dos mosmos roob0s. ~ud familia o s· V"lelltim l AI e D . sao pert.uncentes a n-e~ UI ÇO na Od a Wlll!S r~ÇaO e • • '· 

0 fl0C VUf' S .l' el'l'(:)li'3 . . · 
ma i~ uem menos, o alludido d\J p;itr imonio dos pubres. . Aqui mes mo dentro da Ribeiro da Fooseca opoleuto 1 N torno P!l'es Larangei-
cor re:. pondenle da a Voz Pu- E' isso m~smo que se ix i- ! vil la ha uns certos a: me l ros ~ ca pital1s ta d' esta vtll a. ondíl 1 e V ( S. . ra e mulher da dita 
blica»!! ge , poudo S•!mpre ,19 parte, li de bico "m ;rello, _que rarn e vae p.•ssa r alguns d;as deven· Para tratar-na CI· ifr nau .... zia e vão á praça 

De sorte qoe. como vêdes, como até aqui, a in lremett1da . 0 dia em qn e nau pratic:im do regre ssar no meado Jo dade do Porto com !1 " ::-. ' . t d 
1 J • 1. . Ih 1 · , proezas . das qtnes sempre fi . pr·oxiiri· " Z J . • , 1- L I. para paaamen O a o lOUJem tJespettado CllUJ o po l l lC?- . ft~ CO f:lll( o lodos a· 1 · · . . . ' . ,) lDn., . • oaqmm 11a LUlltla e:1 1 . ;::') ' r- • 

ce tzo quo o não nin» com n quelles qo e com as mãos tre- carn a~tus P·11 ª out ras.·· Boa via !(em. 0 ~. · ", • , • ,quanllél de 53~8v2 reis 
b.lh · h . . . A anctoridade ~nm p re r et;..>O"tleH O 1 ua ua 1 ll j 

1 t't 1n o a (n a11 z de f1il ba., molas b~tem a porta da camla · . . d º f · ti '. 3 Lfi . i ! custas e se cs <a exe~ 
:irreiiêJdo por haver gasto os de implor:1ndo urna enxerga 1 av~riguar 11 qui~ se passa. 2 • Principio de loieendio U•iavisl.a n. ' • onue 1.,.. 1). A 
500 

1 

zendo •·aça ao ' rnd o~tnoscs . ! 1 cuç,w que O 1ano -
rs, qoe lan ta faltllties fize· para rep11nzo do co rpo . " . ~ . . .1 

' N d U i l !!Il.l LJlllOtd·! l'i !'a, pi~· os preten, ent<-;s se po-1 ... "'· ' . . 
ram ~;; só1as d~:> bo las que ti· Tão ÍIÔJ lem sidu ale então pa'r~ qi'.tl ºªº nos .~ ~Jamos , 111 ~ las 7 b(l ~ .t S da ta rde dera m as derão díriow essoal- . geflte do MirnsterIO 
nba a compor , desem besta crm- a ad min istração d'ecite ex.em·! ftslad,ús p~ r lqu~llqo " ' ~~ ',Ir. l ha l01r res _s 1 g n ~ t de :oceod!O . que . t .l " . p . 't · : Publico, move contra o 
tra uós escrevendo oa «Voz plar issimo provedor, que Já ;~ e a~igu 8 

l 
0 ~ . lrnio-, '~g n n<~~ se hrn.ª man 1festddo. em uma meu e OU por c,ll a. 1 m28mO, ficando i:lS des- ' 

Publica , m.iia dozia de asne i- algumas almas bemfaz11j:is te-, ''ª rosna ha lª pedidos pai a! chamrne de um prect10 do' lar- . . , . i 
ras que carecem absolucta· em estendido su•s m~us µara 6ºe ~l~ ons complic·:~. _do ~ c ~I~· go do Conse!neiro Srn1paio. AG ~1t1AnEC~ . ~lFNTO '. pezas l a,praça 8 ~bp~-
mente de veracidade, como se e~ta Casa de carida 1l e. 1 re h:~.hª »: q.ne esia soo lei - 1 per teo cenie a Ve rooi ca Chas· ' '": "·• ''"'" . . , : gamento da contn Ul· 
aquelle couceitua•1o jornal por- E' pois ~ssim qu11 ped~mo s, j ros d~ ~~-.~ ei ,uao vei_iham ta~n: 1· qoeira, o qual fo i io g« extincto 1 ~ .A-~tur.lla ~unç .d \i es '. çtfo de r~gistt1 por con· 
toensf! fosse para ali «qoa l- em uowe da Sau la Rel1g12o- be~ a z~,r lhe c°.'.np,in~'ª: E_s no seu corrJ<~ç11 pi.dos 111s1nhos, I ~~01 eu a .e M. .1 ?.i~l !o- j ta do iHTematante. 
quer bacio publi co oode quem car idade e só caridade! pera mos que P~' ª ladroes r.ao não causaudo pcJ1s pre1u1 zos. se Mureir a-Cbri:-;tma 1 p t f' ' fi 

1 . d valham empenhos . 1 O!' es a O!'füa l· 
quer vae ançar 3S soas deje- -Ja se ach,1 lrvanta o o ·--~-- --- -·- da RllclJa Gnncal ves e . . 
cções», como là diz o mau esqoele10 do orgão oa egreja ~yodfoanch ~aa U:a11uu!'a ! . vi•!' . M .. ; , ] r.am citados todos OS 
respeitavel amigo snr. Cone- matriz . 1 ... adafoha§ -§oa defe~a A · rno ' ,º' ··::~ < e! credores incertos, para 
go José 1lari3 Gomes'l Folgamos por brevemente Cnmr:çaram ua ul tima ltlr· Em "ut r11 ollgar damos e -rnpos_- Mai l_<l '.ie ! assistirem á mesm a 

rl
·a. Eis. tim resumo, a histo. reg islar n'tJste hebdomadar io a ça-foira as lada inhas, que pr in · ludos. os quesitos e defeza Sao Joao d:1 Ro.cha 1

1 

quei·endo. 
concl usão cio mesmo. Parn is- i.:ipiand0 no t1:mµlo da nossa dest:i cor poração que desde ha G 1 F 

~e resto mais nada. O po· so recornmendamos ao seo Matriz, vão lermin:ir oa cape i ta mni t11 tem sido accus.1rla de OOÇCI ves, f'<:HlCISCO Espozende 17 de 
vo l11gno de Gui marães, 11 gen- coostructor sr. Igoacio Gonçal· de Nossa Senhor a lia Sol t1dii - certos desmanrlos na soa ge· da Rucha. Gonçal~es, 1 

Maio dr. 'lDOL 
le sensata d'esta terra hospi· ves Turra, e seo «acol itho» , d.e. reocia . paes, padrmhos, tlna e Verifiquei. 
taleira e fidalga, que lbe agra - que quando não sejam om ce- • D1 ssew.:is ha tempos qoe J)l'imo da inwressante o Jni:, de Di·rcito-, 
deça a elle, ao re ies t\SC riba lebre a o~niel Berooui ll i, pelo Pesc.:ufas l dir iaU11JS n' es te jorna l dt1 que Carva,lho B1·aga. 
cuj a occupação princ1µa! e qo1 · cneuos o imillem. Tem :S llfo l.J asldlllfl escas· se p a ss:i~Stl com l'eforencia á creança qne se chr1- o Escriv1r(} 
ç:i unica, é qucl.Jrar as esqoi· Só ass im é qoo se eoxoLa· sa a c olhei t~ uos pescadores da mesma ~y·1 d 1canm. mas como rnou .Avelino, pedem Delfina de Mi·mnda. Sam-

paio JnniQt. 
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DAS Publicado l!! Ol) u direccão de Haximi an o Lemos 
Lente da escola merli co-ci ru rgica do Por to 

Com a c o tlabo1•nmi o etrectiva d e 

• 

A. J. Fe r ~ ir a da Sil;a, lenle 1la Ace1lemia Polytechnica do Porto, 
Obra unica no genero, indispensavel ao commercio, á in- . Bento CarquPja . lent e da Academia Polytec hnica tio Porto e Di re ·to r 

i dustria, ás corporações diplomaticas e consulares, do ccCo mmerc io do Porto; Domi ngos Ramos , juiz el e Di reito; Ernes to 
seavos tasbella i ,so~ados , estudantes de Mai a, professo r de musica ; Firmino Prreira, jornalista; Fr:rncisco 

DOEN ÇAS DE PEITO 

ONICA LECiALMENTE Afl CTORISADA E PRIVlLEGIADA KM PORTUGAL 

Preparada por PEDRO A UGUSTO FRANCO Commendader da Ordem 
de Chriito , Pharmaceutico fornecedo r da Real Casa de Sua lla;estade l?idelissima El-Rei 
o Senlior D. Luiz 1, Memb ro Ilonorario da Sociedade Pharmaceutica l.usilana e de outru 
1ociedades scientificas e iodustriaes, premiado, ele. ' 

v d'Azeredo , le.ote da Academia Pulytecbnica do Po rto; Jayme Fil into , 
toodd oãpaizes, etc. jorn al ista; M. rt'Ol ivei ra Ramos, capitão d 'estado mai or. P:rnl o Marce; 

iniocin: nocc Oaoráer 100 cadernetas ll ino Dias de Frr itas , l ~ nte d.i Io stitu to Industrial rto PM1 0; Ricardo 
Joqrn , leute na E,cola Medi co-Cirurgica rto Po rto: Cons. \Vences lau 

ABRANGE de Li ma . lente da AcadP rn ia Polytechnica do Porto . 
ac,FznPerrolugu11z , Hespanho lJ,, ltaliano, Inglez e Allernão. A «Encyc loped1a p l)r tug u ~ za illustradav é um trahal ho de longa date 

O DI CCLO NAIHO DAS SEIS LINGUAS for ma um volnme faci l de prepa rado e es tudarto . ,.\ rece nte publicação do uNouve1u Larou se 
manusear, e comer;a a pu bl icar.se brevemente e. m cadernetas semana es ill ustré, de Cl .1 ude Au gé , veio fix ar hes itações e determinar o quad ro 
de 16 pagina,, 8.ª portuguez, e comprehende 80 cade rnetas , pelo do dicciooa rio que ten ta vamos l 11 v~ r a cabo . 
rn énos. Não so i m ag rn r~ . porém, que se trata d'um a trari ucção d'ess e val io-

COSTO DE CA DA CADERN ETA 30 RÉIS , PAGOS NO ACTO 90 monumento li tterario. Se a maior parte ti os voca hulos n'ell e con ti-
DA ENTL\EGA dos 'ª en contram no oosrn. mnitos out ros in trodaiimos , e tÍ novo tu-

Preço d1 assigna tura com porte do correio, pag~m ento adaantado: do q u a~lo se refer c3 _ás prod ucções. na~ur~es do no~ so sol_o , dH_ no sas 
Para as p rovin c ia~ rlo continente, Açores e Afnca portaguPza : Se· . ~os_s esso e s u l t ~am ~rio as e do B~azil, a l 11 s ~oria poh t1ca, h t t e ra~rn ~ ar 

. ri e fie 5 ca de rnetas. 150 e iO réis de porte- Serie de to cad ernetas , t1 st1ca dos dois pa1zes em que e fal lada a hogua portugueza , a choro · 
Esta farinh ~, crie é ~1m e~c~llente e agradavel alimento repa

rador, de fa c1l d1gestao, ut1hss1mo para pessoas de estomago 
debil ou enfermo, de idade avançada. convalescentes. amas de 
leite .e para crianças, é ao m01:rno te1upo um valioso medica
mento que pela sua acção ton ica reconstituinte é do mais reco
nhecido proveito nas pessoas anemicas, de constituição fraca, e 
e~ gera_! nas que carecem de fo r~as no organismo. A sua efficacia, 
ev1der:c1ada pelo uso quasi ge r';:l quo d'ella se faz n'aquelle paiz 
ha mm tos annos, levou o autor a tornai-a conhecida no estra ng-eiro. 

600 e ~00 re is de porte. Muerla fo rte . graphia das duas nações , pa rte em qud oã1J omi tt im os um só dos voca-
l Para a fn t.lia po r1ug ue z ~ . B1azi l e Oceania: Seri es de 20 cadernetas Lu los.qu e chegara_m an nnsso con_hec1meoto. . _ 
; 600 e 150 réis dti pnrte. Moeda fortH. . N ª".t ª~ . conrl1çues o v~ r.ab ul a 1 1 0 da a Eucycl_oped1a portug L1 P7. a ill us-

1

1 Assigna-se na EmprPza tio Occidente. -Largo do Paço No vo-Lts· tr~da ll e d uma riqu eza líl C?n1para~e l. Ap rove itam os tn~o qnanto º_os 
boa e nas tdr as ond e a Empreza te m corres pondentos.-- Em Esposeo- 01 cc1oua r10 po r rng ue ze~ ma1; perfeitos s~ encontra r eiz 1stado, areres-
de no estahelec imeutu du sr. João J .. ~é Rodrigues de [<' re itas . ceotamo st udo qn an tn no> pueceu tdr ut1 l1dade para o n os~n p:i iz , nos 

j Oiccionarios univers:1es , publicarlos nos p a iz e~ mai s arliaol arlos , e so. 

l ~.._ 1 1 Ç11~ '~.fUl,m.©íljllJ ujWJ, fÁ'lfElJSlfll~ bretudo consultamos as publi c,1ções especiaes qu e_ em geral us rl icr.io -
1 .t11: S . 11~~Jl~~~~ narist:i• aba ndona m; com esies elem entos cnnstru1mos o plano da cr En-

, ~~ t , · ... cycl oped ia Port ng upn {Ilustraria. 
Ha tainbe ui a :rnes~na Cari :nha peito ral .;r e- 11 por EMILE RICHEBOUR G . _ ~ondições de publicação 

p arada SEM FERRO, para olil <'aMOlii e 1n que f<.: m vi sta do extra nrclinario successn q?e obteve a seg unda ed1 çao _A cc Encycl_o pecha Ponugueza !Ilustrada» fór ma 5 volumes ~ o 800 
eUe n ão sfiia acon.liie lhado. . do magnifi co romance a FILHA MA LDI1 A, entend eram os orl 1torc- s pag rn as a ~ rox11n a clam e nt e Cil •.l a_ um , em forma to rle _lf . º grande, 1mpres · 

CQ \ riue era dever seu publi car um outro ro?1aoce do mesmo_ aucto r, soa tr es colum nas nas cood1çoes mater1 aes que podem ser apreciadas 
----------- ----- ----------- _i poi ~ qu tt só SA pôde attribuir á bell eza d aquella ohra . e a gond e por este_ p r o ~ p e clo . . . 

; simpathia que sempre inspiram os trabalho s de RMlLE RICHE BOURG, Publica-se se manal mente aos fasc1culos de i6 paginas, com oume-
PUDLI CACÃ.O IH~NSAL . 

0 
muito notavel e acceotuario fav or com que o publico acolhe u a pu· rosas. grávuras, de modo que cc saio do o 1 º fa scicu lo no L º de maio 

ATLAS DE GEOGD APHªA UN!VERSAL Í bli c a ç~o qne está a concluir. Escolheram, pois , os e dito~e~ AS DUAS tl e 1899. a obra estará l e rmi n~da em 48 de fevereiro de 1904- . » A em-
f)~ 1 i : .MAES, romance qnH é um dos mais notaveis e _imp rP.ss1tJ oantes entr: preza restl; va- e ~or ém o d1rP 1to de eneurlH o praso da publicaç5-0, se 

D E . , . ! 08 m nito ~ quo l!: ~llLE R! CHEROURG tem dado a e s t a m p~ . taes corno isso llle for poss1vel. 
8 e R 1 P T 1 ' O E J. L L U s T R A D o ~ A MULH ER FATAL . A ESPOSA. A MARTY R. O MA IHDO. A AVÓ Para as provincias . onde não houver corres ponden tes a expedição 

· ; OS FILHOS DA MILl.J tlN ,\ l\ lA, O SELV AGEM. A VlO VA MILLIO- far-se-ha em cadernetas rl e 5 fasc icn los, cu idadusam 11 n!o empacotadas , 
~6Zte ndo _ 40 mappas expressam enle gravado s e impressos a cô· : NARIA e A FILH A MALD ITA , 0 ~ quaes r.v id entemenle o coll oca ram de modo a evi tar 11ue se1am da mnifi radas pelo correio. 

res, . . p~ g1na s de texto de d u ~s ~o lumn a s e perto de 300 gra· l 0 0 poni'o mais el e v ~ do e cnlminante da lon ga escala, em que . por or- Preço de ca ria fo st:i ,. ulo , em Li sboa e Porto, 100 reis . Proviocias 
vurad 1 e r> 1 .e : e nt 11 ad ~ vi sta s ~as prrnc1p ae , cid~d e~ e f!I Onum entos do f dem ri e meritl) , se a<;ham gracluados os grandes romancistas da aclua· UO reis. Ul tra mH . '120 rPis. 13 r az i ~. 600 r_eis_ fraco_;; . . 
mun º• f!a1za ge ns, 1etrnto_s d homens ce lehre!', fi guras diagrammas, etc. ! !idade. PrPço de caria carlP.rneta, 500 re is. Prov mctas , 5o0 reis • Ul tramar, 

A prnneira p ub llcnç,i..o (IU': n'e@te i;e n e1·0 l!!e fa z . j CO NDIÇÕ ES DA ASSlGN~TURA 600 re is. Bra zil, 3:000 frnc~>. . . . . 
Ob d d' . . , 110 pa i z · · 

1 

Cada caderneta semanal de 4 folh as e estampa . .. . . . . . .. 50 reis Ass1~na -s 11 em tu11as a~ livrn ri as e no Esc rrp torio da Em preza Ed1-
r r~ ~ 1 c;,1~a a Soc1e.ia dP. de ~oographia de Lisboa em co m- Cada vfJlume broctrndo. . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 450 » tora u: ~1 qs & C. • SUCCESSOR, Largo de S. Domi ngos 36-L • an· 

memo açao o . i. ceote na ri o da lnd1a . B ri n d e a cada al!!f!l i " n a n te no f im d a ob1•a dar. PO H10. 
O M d EOllDElll DA PU~LI CAÇÃO . . ! Grande estamp . impressd a côres, prnpria pa ra qua .-lro, representando , _-"111.-~--~-------~-..,i.,-~--l't:,-1~-~------~--~-----

. un °- aropa-Portu ga l phy~ 1c o-Portuga l poht1co= Colo- ' A d 8 ta ~eral da Aveni d a d a L ib e r dade , !hf.fl'T.~ ~fl'T.ú4,/ó'W·~ "Vi"'Gt~"Tiil 
mas portu gne zas (Açores,_ Ma deira )-Çolonias .portuguezas (Guiné, ) (5.• edi ção con sideravelmente aperfeiçoada) ~ ~ ~ ~ lf 
C~bo Verde, S. Th r~é Pri nc1pe, Ajud a) -Col?D1as por tugueza s (An- t Recebem- se as•ig nataras n oescriptor io dos ed itore? _BELEM & fd' ~~~~R-~ f-::;f'~~ i 
T
I.? la , .M 0Hçamb1q11e) Colon1as portu gu eza ~ (ln1ha pm tu gueza, Macau , ! e .~. rna do Mare chal Saldanha , 26 , Li sboa; e nas provmcias. cm ca· ~.,_., ~~~'l>I 'l>l~~"l)i 

1mor)- es panlia-França-Su1s•a-ltalia-Pe111osula dos Balkans d 1 1 --:Grecia- l lhas Brit a o icas -Holl~~da, Belgica-Aliemaoh a.Austria- sa os srs. correspon1 rn es. CASA DE S.&UDE 

01~ amarca, Su tl ci a e No ruega-Russia-Asia o ccitl ~ n tal-lndia- 1 T DA ~ p l R l A l1 rl R l I} l li O R p HE \" C~rna~ Japfo - Archipelago asiatico-Aírica- Africa (L' prne)-A- A MODA ILLUS Rn ~ r\ !\ {/ ti J\ t\ 
11 

l\ 
fr1 ca (* -ª pa rte)-Afr rca (3 .• pa•te)-Ameríca do Norte-Canadá-E~ - r~ . .\\'9.lõfl\lfü""1"rni!FP!IW MMW'i~ ~~~ Nl PRW OE BA NH OS DA POV ílA OE VARZ IM ~~~ 
tados. Umd os- .M ex1ro-Am erica cent ral, Antilha ~-America do Sul- . , ,h'I 1\ ~ 
Ameri ~a do Sul ( t. · parte)-A merí ca do Sal (2. • parte)-13razil- 8 0 R É I S Oi rectora: ~ºº HÉUi ~ rOHTUG .~L . 
Oceama-l\egiões pola res. No ac to da entrega ALICE OE ATHAYD E .~t.o~~~f! ~ _ ,._, ;~;;;... _ 

Todos os Condi_ç~ed~ ~: -t••i ~n~tn1ra : d :;;;;;;:~;,;; F~~;;~;;;----·- P u blicn ção semanal ~ Abriu-se n'es ta es tancia bal near uma casa ~ 
. mezes oc ra tstri 01 o um a ~c1c 11 o co nte.o o ama car- ·--------~ . . - - -~- ~·- at.f' rl e saude pa ra a cura da mo1•p 1aeia , á frenlP. "t)i 

1
ta geograp h1 ca cu1_dadosam en te gravada e impressa a co res, uma fo. Por contrn cto feito em Paris , sai ra todas as «segnndas-fe1ras» a .J)I d ~ 'l ua l se acha 0 disti nc to cli nico ex.m• snr. dr. ~ 
ha de quatro pagmas _de texto ~e 2 columnas e 7 ou 8 grav u~as e !Hoda lllur~tradn contendo em magnificas gravuras a p~eto e ~ JOÃO PEDRO DAS. CAMPOS . "!)oi 

uma capa pelo. preço .de 150 rets pa gt>S no acte da entrega. co l o r i da ~ torlas as n ov i d ~ el es em chapéus, tod ettes , pi.aotasias e ~~ \cceitam ·se doe ntes ele am bns os sexos a -~ 
·a Todo ~ as? 1 g_n a ~t e que tome a re~ p o o sabil_idade ue 3 ou mais. as- j confecçõ; s , tanto para ~ enhoras como para creanças. _ cc Mol rles cor l ~ - ~ du lto; 011 c rea ~ Ç~ s . ' ~ 

s1.,naturas tera d1r e1to a 20 por cento de a b at i me nto~ de f,0 ass1gua· ; dos >i , tamanho natural. Bordartos rle torl?s os fe 1 t10.~ . aco mp •n ha · 1 Pedidos e escla recimPntos ao direc tor , ~ 
t~r~s em deaot~ a 20 po r conto o um exemp la r grat1s. N es ta ~ coo- '. dos rlas respectivas d,es cripçõ ~s. Contera u_ma cc re v1sla da moda>~ , 111anoe l 1 . BltENDA. 
d1ço~s acce 1 ta m - ~e ~orre s pon~ e n r es em Ioda s as terras das prov 1a c1as , 1 ourle toda s as semanas iod1 b ra aos seus leitores, os fa ctos mai s -
• _. ara as prov1_nc1as _a s ass1;,: naturas serão pagas ad eantadamente na l importa ntns que so rle rem el aran re aq uelle es !• aço de tempo e ri ue ~ ~~~~ ~~ ~ 

fdZa~ de 2 ou mais faSCJ c ~ l o s , seo'.lo o porte franco. j se rel aci onem com 0 seu titulo . c1Co rre•ponde11c1 a>J : Secção des tin ari a ~ ~ i (2) ~ ~ M' 
1_oda a co r res pon'.le~c1a e pedidos d'a s!>ignatnra devem ser di rigi· a responder a todas as pessoa • que se di'. ip111 á Uo~a lllu8fr;u~n ~ ,/~Nf:Z' ~~ft.J)I ~l-'fii.l'fl;. "'Dt 

dos a E m .prez a Ed1101·a ?º Au as d e Gee"1·ap bla Unt - l s-ob re assumptos de in teresse ap ro p n ~do . . ccReceJtas » ne~essana s, "1~ ~'l>I T'\l~\>1~ "l.l'lt'"..:~ 
"Wer1101-RUA DA BOA VIS1A, 62, t.. • Esq.-LISBOA. 1 a tod·is as íami lias, etc .. etc . «_A secçao 11tteraria cons tara de ro -1 -- - --f!' r.t -' · lt\ ~ ~ -- '(//rfi-
- -------- -----------------· - ; ma nces, contos, ni s t n ri a ~. poes1a_s. A Uocla ll lu@trad_a fica R· a:;;; !1;t.D 1 uJai D[!.;; A IJ l!?m ! sendo 0 melhor e o mais ba rato 1ornal de mod~~ que se pu h li~ a em 
EBlªREZA DA H I STORIA D E POHTUGAL (Sue.) Edito r a i Paris 03 lmgua portngueza , e pe la clareza ut1 1idade e vari e d~d e 'V I c or do c abe li o 

l dos seus arti !Sos torna -se d e -- YEB-f mped o que 
L i'\' r a a·iu Hode1·na n. A 11i;u8hl . 9 G- T ypo i;i·apia4 
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L UIZ DE CAMÕ ES 

~ = - _3 ~ li 13 1§1 1ªª 1· ; ~ :- !:l .~ ª 1 1 
l I NDIS P ENSAVEL E H T OD.4S AS CAS!Ui DE FA.HILI A o cabello ·e torne hranco e 

re taura ao call ell o /;! risal ho 
A !llodn lllul!l&rafl n pablicarà por anno 52 numeros de i6 a sua vita li d;. ne 11 fo rmosura. 

paginas , com 56 co lurn nas, em grande fo rm ato, :!:480 grav nra s em P e iloral ut' c e rl"Ja 
preto 8 coloridas, 52 moldes cortados , taman ho natura l. de A yer. O remedio mais 
I .' e ll i ç ã o con diçõ ei!I d a R8 l!! ig11 a f11rn 2.' e dição 1 segurcque ha pa ra co r ~ da 

NNO 
õ2 fOl!l8e , bronehite , a 11 -

ANNO . - n2 numeros com , 
80

A
0 

' - nu meros 
1
coi_n 1 u amn Ptubercolo8 p nlmo o n r el!!. fras o Hl100 reis meio 

Gl'Ltnde e dição pop11la1· e illu18frad a t:800 gra vura s em preto e colo· ~: gra vuras em preto eco ori· frasco 600 reis. 
Sob a direcção do s insignes ar ti stas ROQUE GAMEIRO E MANUEL ! rida s, 52 mold As cortados , tama- das, 52 moldes co rta dos, tama- O E ~I PLASTRO PEITOHAL DE CE REJA DE AY ER . - ExPrce 

DE 
.. _ t'CEDO 'i nt11' natura l, 52 num_ . com f0l10 nho natural, 4$000. . 11 . h " .d d fT 1 d , "-' ., " uma rn 11 e11 c1a enc11r.a o rap1 a Pm to a. a Pcções r a garganta e o 

Es ta edição de OS LUSIADAS, a mais monumental e mais eco- 1 gravuras <~e bord ados, ~$OOO . peito. O seu poder notavel dr, destrui r do1rs e evidencia do no mudo 
· d b · · 1 SEi\1 ESTHE - 26 numeres SEMESTRE. - 26 nu meros 11 . . . 1 nom1ca_ e qua ntas se teem 1rn l1cado ate ho] e. tem, como compete · • _ 900 por que a 1va o peito t< ;ocega as tosses vis enta s. 990 em preto e co com gravuras em prt>lo , e 

ao mato r mon umento da nossa littera tura e esta Empreza imprime 1 com g ravura~ d coloridas, 26 moldes cortados em E sia·octo com 1to11 t o d ilill h H•Pa r1·tnrn de Ayer-
a todas as suas publicações, ccnm cunh o verdacl eiramPnto nacional », 1 la rida , 26 mold es corta os , 1 ª~~ - tamanho natural, 2:;iOO. . Pa rn purifi ,:ar o 11mn " o e, li:m p :u· o corp o e c u1•n. 1·n d it'a l 
pois o papel é sahi do de fab rica portugl! eza, o typo fundido na Impren- nho natufal , 26 num . com 5 O dal"il esc1·opb ulftfl , frasco 1 ~ !00 rei s. 
sa Nacional. il lustrada po r ar ti stas genuinam ente port uguezes, e as gravurn s rle bordados · 2$500 . O a·emed lo de ..l ,.e r co n lra 11czõ e 8 - a Febres intermi-
photog ravuras feitas egualmente por arti stas port11 guezes. TRI MESTRE .- 13 numeros TRIMESTRE · - t 3 nu meros tentes " bili osas» . 

Pa ra que a edição podasse ser recebida da parte do puhlico com co n_1 450 gra vuras em pre to e co- com 450gravnras em preto e co- Todos os remed ios que ficam indi cados são alta mente concentra· 
torla a confianç::. foram a revisão e a prefa cçào d'ell a entregues a lortda s. i3 mol rles co rtados, ta- lnridas , '13 moldes . corrad ns em d o~ dr- maneira !]lle sabem ba ra tos, por que um vi rlro dura mui to 
um camcoeanista illustre, erudito e poe ta o sr. man ho natural, t 3 num. com 260 tamanho na tu ral, reis .1$ i00. tempo . 

gravuras de bordados 1$300. Pllu1a111 Catbarlic aw deAy er-0 melhor pu rgativo sua -
D R . SOUSA VITERBO 

socio da Academia Real das Sciencias, vulto que com as suas iovesr 
tigações historicas tantos servi ços tem prestado ao seu paiz, e caje 
eompetencia para trabalhos d'este genero é em absoluto reconhecida po r 
quantos labu tam o'esta lide Jos trabalhos hllerarios . 

Prec o d a D8l!!i;;nat 11r a 
Cada fa sciculo de 2 ·fo lh 3s , de 8 paginas , cada , in-!J..•, grande 

form ato, contendo cada fascic ul o 2 esp leod idas grav uras 68 a•eil!!. 
Cada \o rno contenrlo 5 fasc ículos ou 80 paginas, inserindo cada to

mo rn magnificas gravuras ori gi nacs 3 00 r ei•. 
VE>ja-l!!e o p 1·imeiro Caf!l(licul o e m poder dol!I d il!I· 

t ribui d ores e nas ll v1·ar ia 11 . E 11 via-11e, mediante a 
quantia d e 60 r ei8. a (1uem o requ isit a r à 

EMPREZA DA HISTORIA DE POHTUGA L 
LIVRA RIA MODEHNA - Rua Augusta, 95, LISBOA 

Acceitam-se correspondentes em todas as terras da provincia . 

Ll!!iBOA, PORT O E (JOIUBRA ve e inteiramente vegetal. 
Um no mero contendo 30 gra· 

1

. Um f nume ro ~ contendo 30 
varas em preto e co loridas , um gravuras em preto e col oridas , um 
molde cortado , 1a111 anho natural, molde cortado, tamanho natural. 
e um numero com U, gravvras 1 
de bordados. 
No acto da entreo p;a 100r11 1 No neto da énlrega so r s 

Cada numero da MODA fLLUSTRÃDÂ e acompanhada d'um nu· 
mero do c1P eti& Ecco de l n B 1•oderie », jorna l espec ial de 
bo rdados em tod os o> ge neros, roupas do corpo , de meza, eoxovae
pa ra creança, tapessaria~. chrochet, ponto de a~ul ha. obras de phans 
ta sia, ren1las

0 
pa ssamantaria, etc., etc . encontr~- se na MODA lL· 

LUSTRADA , a traducção em por iuguez d'aquelle 1ornal . 
Al!l11 i;na-l!!e em tod a s as li v r a r ia• do 1.·eino , I l ha• 

e Bra zil e na do ediaor 

Antjga. casa Bertrancl= JOSE BASTOS=Rna Garrett, Lisboa 

Perreuo'' deslnre c tanle e pu1·lnc a n · 
t e de J EYES - para des io fectrtr casas e latri 
nas ; tau1bem ê ex call ent<' p:1ra ti r:i r gurt1ura nn oo
doas de roupa, li mpa r mata es, e cura r feri das. 

Vende-11e em totlas D ll!I prlncipae11 
pbarmacla11 t' dm'OKRria . preço 300 REIS. 

VERMIFUGO DE B. L. AHNESTOCK . 
E' o melhor remed io contra lomb rigas. O proprietario está prom

pto a devolve r o dinheiro a qualquer po soa a quam o romedio não 
fa ça o efTei to quando o do ente tenh a lombrigas e seguir exa cta men· 
te as iustrucções. 

Deposito: James Casseis & C •. Ru a. do Mousi oho da Silvei ra,--
Porto . (i ) 


